






























































































































23. Pindo oveju pa - Ka' a oveju pa - Nembojae'o. 

23. O menino cor de palmeira cor de sol resplandecente - o menino 

cor de folhagem morena brilhante - vai fazer vocé sofrer 

2. Jajuparamo jepe, remómorambarei 

2. Costas muito de nós - mas tua admiraráo é falsa 

24. Pindo oveju pa - Ka' a oveju pa - Nembojae' o. 

24. O menino cor de palmeira cor de sol resplandecente - o menino 

cor de folhagem morena brilhante - vai fazer vocé se decepcionar 

25. Pindo oveju pa - Káa oveju pa - Nembojae>o. 

25. O menino cor de palmeira cor de sol resplandecente - o menino 

cor de folhagem morena brilhante- vaifazer vocé chorar 

26. Pindo oveju pa - Káa oveju pa - Nembojae'o. 

26. O menino cor de palmeira cor de sol resplandecente - o menino 

cor de folhagem morena brilhante - vai fazer vocé sofrer 

3. Ne rymba recha ramo - Remó moramba reí 

3. Mesmo quando estamos juntos - tua admiraráo é falsa 

27. Pindo oveju pa - Káa oveju pa - Nembojae'o. 

27. O menino cor de palmeira cor de sol resplandecente - o menino 

cor de folhagem morena brilhante - vai fazer vocé se decepcionar 

3. Jajupa ramo rire - Remó morámba reí. 

3. Costas muito de nós - mas tua admiraráo é falsa 
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28. Pindo oveju pa - Ka' a oveju pa - Nembojae' o. 

28. O menino cor de palmeira cor de sol resplandecente - o menino 

cor de folhagem morena brilhante - vai fazer voce chorar 

3. Guyra rehecharamo - Remomorambarei 

3. Gostas de nos admirar como se fossemos aves - mas tua admirafáO é falsa 

3. Jajupa ramo jepe - Remomorambarei. 

3. Gostas muito de nós - mas tua admirafáO é falsa 

29. Pindo oveju pa - Ka'a oveju pa - Nembojae'o. 

29. O menino cor de palmeira cor de sol resplandecente - o menino 

cor de folhagem morena brilhante - vai fazer voce sofrer 

30. Pindo oveju pa - Ka' a oveju pa - Nembojae'o. 

30. O menino cor de palmeira cor de sol resplandecente - o menino 

cor de folhagem morena brilhante - vai fazer voce se decepcionar 

4. Jajuparamo jepe - Remó moramba rei. 

4. Gostas muito de nós - mas tua admirafáo é falsa 

5. Ne rymba recha ramo - Remo morimba rei 

5. Mesmo quando estamos juntos - tua admirafáO é falsa 

5. Jajupa ramo rire - Remó morimba reí. 

5. Gostas de nos ter nas máos como se fossemos bichos de estimafáO -

mas tua admiraf áo é falsa 
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5. Guyra rehecharamo - Remó moramba rei 

5. Gostas de nos admirar como se fossemos aves - mas tua admirafáo é falsa 

5. Jajupa ramojepe - Remo moramba rei. 

5. Gostas muito de nós - mas tua admirafáO é falsa 
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NOTAS 

Jahá: Vamos. 

Ñaño mbovy' á: Vamos nos divertir juntos. 

Pindo: Palmeira (cocos romanzoffianum). 

Ove: Folhas. 

Ju: Dourado, áureo. 

Pindo oveju: Palmeira de folhas amarelas, palmeira áurea. Os avá-guaraní 

denominam desse modo os meninos de pele clara . 

Ka' a oveju: Erva de folhas brilhantes. Para os avá-guarani é urna forma 

carinhosa e simpática de llamar os meninos de pele morena brilhosa. 

Ka'a: Erva. 

Ove: Folhas. 

Ju: Dourado, brilhante, cor de sol. 

Ka' a: Mato, erva, planta, vegetal . -. 
Nembo jae'o: O que re faz lamentar, o que te faz sofrer ou chorar. 

Remo moramba rei: Te admira muito e falsamente. Hipocrisia. 

Segundo León Cadogan, nas notas que aparecem na primeira edis;áo 

paraguaia de seu Ayvu Rapyta, organizada por Bartomeu Melia: "os 

Mburuvichás mais versados nas antigas tradis:óes ensinam que as 

vestimentas dos deuses sáo de cor amarela clara, ju, cor de sol; e azul claro, 

cor de céu, ovy. Estas cores sáo consideradas, por conseguinte, sagradas e 

emblemáticas da divindade; sendo indestrutíveis, eternas, como o sáo o sol 

e o céu. Sao empregadas para traduzir estes conceitos". 

[ Comentário de Douglas Diegues] 

65 



Kotyu: É um canto-jogo dos Avá-guarani. Normalmente é realizado 

pelos meninos e pelas meninas. É um intercambio de frases que aludem ao 

cotidiano das pessoas dessa idade. Esse canro-jogo é realizado fora dos 

espas;os cerimoniais, no pátio, na casa de quem tem filhos jovens. Para 

cantar-jogar o Koryu, os jovens formam urna roda e cantam e dans;am de 

maos dadas, e dizem de maneira jocosa o que eles observam deles mesmos. 

Neste kotyu especificamence, os meninos riem da indecisao das meninas. 

[Comentário de Kerechu Para] 

Muitos especialistas afirmam que u instrumento musical mais antigo 

du mundo es el arco con cuerda. Pero al oubir este Koryu, descobri que 

existe um instrumento musical mais antigo ainda, el cuorpo humano. Do 

corpo brotam la voz y los demais sons y ruídos que u corpo es capaz de 

produzir ou expressar. 

Us sonidos que naceron dus cuorpos dus antigos Mbyás son los 

primeros sonidos produzidos por los Mbyá-Guarani . 

Oeste y du outro lado de la fronteira, los Mbyá sempre usaram u corpo 

com muito talento, para fazer música, pintura, escultura, danza, cultura, 

antropoiésis. Atualmente eles se encontram sufocados por tanto progresso e 

tanta propriedade privada. 

Com u corpo us Mbyás cantam, danzam, caminan, fabrican y tocan 

pré-violinos, flautas, violones, plantam y colhem, preparam la chicha, y 

também puedem se tornar leves como u algodáo doce y passar por la morte 

sem sufrir la muerte, ou seja, morrerem y continuarem vivos para siempre. 

[ Comentário de Douglas Diegues] 
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#9-PARAKAU NDAJE (MITÁ PURAHEI) 

DIZEM QUE PARAKAU (CANTO INFANTIL) 

1. Parakau ndaje omanó 

1. Dizem que Parakau morreu 

2. Mba' ere pa o mano 

2. Por que serd que morreu? 

3. Hendy rei ojuka 

3. Com um barulho brilhante o mataram 

4. Che rera eta - kururu che gueró 

4. Tenho muitos nomes - até de sapo jd me apelidaram ... 
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NOTAS 

Parakau: Papagaio falante. 

Hendyrei: Brilhou mucho. Resplandeceu repentinamente. Estampido. 

Barulho. 

Che rera eta: tengo muchas denominaciones. No tengo un solo 

nombre. Me conocen de muchas maneras. 

Che guer6: Me apelhidou. Me apelhidaram. Me apelhidou. 

Kururu: Sapo. 

Kururu che guer6: Me apelhidaram de sapo. 

No relato referente a terra primeira este papagaio ajuda o Pai Primeiro 

a atravessar o Rio Paraná, quando segue para a terra dos Urutue (Brasil), 

rumo a sua paragem de céu. Também é com as plumas do Parakau que 

nosso Pai Primeiro indica os atalhos enganosos que seus filhos deverao ter 

cuidado de seguir quando forem junto a ele e nesse mesmo relato também 

se refere a qualidade premonitória do Parakau, quando avisa a Ñamandu 

que os frutos de sua cas;a era para alimentar os devoradores de sua mae. 

[Comentário de Kerechu Para] 

Ao ouvir este canto infantil, lembro dus limeriks du Edward Lear y du 

Lewis Carroll tan bellamente estudiados por Myriam Avila em RIMA & 

SOLU<;ÁO (&l. Annablume) aquí nu ladu brasileiru de la fronteira ... Y 

fico pensando que, perro de la sofisticación salvaje del arte de la palabra 

desses bichus du matu guaranís buena parte du blá-blá-blá dus cara-pálidas 

du mundu civilizadu simplesmente empalidece ... 

[Comentário de Douglas Diegues] 
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Esta é urna cans:áo que as maese avós canram para as crians:as pequenas 

quando a noire caí. É também urna forma de ensiná-las desde o bers:o as 

palavras e histórias de seu povo. É desse que modo que bem cedo as 

próprias crians:as brincam de cantar esse canto. 

[Comentário de Kerechu Para] 
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#10 -ÑAMANDU MBORAI (ÑEVANGA REKO) 

CANTO A ÑAMANDU (NOSSA VIDA MESMA) 

1. Ei - ei - ei - ei - ei - ei - ei - ei 

Ei - ei - ei - ei - ei - ei - ei - ei 

Ei - ei - ei - ei - ei - ei - ei - ei 

Ei - ei - ei - ei - ei - ei - ei - ei 

Ei - ei - ei - ei - ei - ei - ei - ei 

1. Ei - ei - ei - ei - ei - ei - ei - ei 

Ei - ei - ei - ei - ei - ei - ei - ei 

Ei - ei - ei - ei - ei - ei - ei - ei 

Ei - ei - ei - ei - ei - ei - ei - ei 

Ei - ei - ei - ei - ei - ei - ei - ei 

2. Ko má Ñamandu 

2. Estds aqui Ñamandu 

3. Ore reko'i romombe'u 

3. Nossa vida nós te contamos tudo 

4. Nde remimbo yvytu 

4. Tua brisa nos alivia 

5. Nde che ru tupa ruvyete. 

5. Porque és nosso pai verdadeiro 
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6. Aipoma ndaje, nde remimombe'u 
• 6. Escutamos tuas palAvras que folAm & dizem 

7. Nde yvy' o eipojava e'i 

Cuidem com muito cuidado da casa do ritual 

8. Ei - ei - ei - ei - ei - ei - ei - ei 

Ei - ei - ei - ei - ei - ei - ei - ei 
' 

Ei - ei - ei - ei - ei - ei - ei - ei 

8. Ei - ei - ei - ei - ei - ei - ei - ei 

Ei - ei - ei - ei - ei - ei - ei - ei 

t Ei - ei - ei - ei - ei - ei - ei - ei 

• 

• 9. Ndejepapa rovapy 
.. 

9. O eco de tuas palavras chegam até aquí 

, ,., 
lo A 

,.., ,.., ,.- ,.., ,.., ,.., ,.., ,.., 
. - a-a-a - a - a - a-a-a 

10. Á-á - á - á-á-á -á-á-á 

.. 
11. Aipo nde yvaropy mbytere 

11. Desde o centro do teu universo 

12. Ñande reko'ire 

12. Cuidas nossas vidas 
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13. Ñande jeupity rai'ie'y 

13. Por nossas ftaquems 

14. Nde jee meme, nde remimopu'a. .............. . 

14. Por nós que graras a tua energía ficamos em pé todos os días 

1. Aipo rami, ñane mba' ea'á rovapy 

1. É ísso - é este o sentido do nosso mba'ea'á 

2. Hekoupity va'e ramó 

2. Para que possamos 

3. Há rire mirami 

3. E que depois 

4. Yvypo hembiupity rá'ie'y 

despertar e entender 

4. Essas pessoas de carne & osso que náo conseguem mais entender 

5. Che ru kuery, che sy kue'iry 

5. Ouf am maís nossos país todos e nossas máes todas 

6. Ha rire aiporami, jajoguerojapysaka 

6. e assim sendo entáo os que já náo 
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7. Joja'i va'era'y 

7. sabemos mais cuidar uns aos outros 

8. Ñane mbojapysaka mboae váera riaema 

8. (tomara que) essas coisas que distraem tanto nossas palavras 

9. Ijavaete rei katue'y 

9. náo nos destruam tanto 

1 O. Ha' e ramingua, aiporami ajapysaka' i agua 

1 O. É por isso entáo que cantamos e rezamos 

11. Rami ranga'y ete che yvarapy. 

11. Para que já náo nos equivoquemos tanto. 
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NOTAS 

MBA'FA'Á: CANTO FALADO-REZADO 

Ñamandu Mborai é um canto matinal, um canto em reverencia a 

deidade solar Ñamandu. Quando come~a a clarear o dia, todos devem 

entrar no Opy (casa ritual, templo) para conjurar em favor do novo dia e 

especialmente para pedir a prote~áó em rela~áo a codas as coisas que 

transtornam suas vidas, para que aqueles que náo despertaram ainda 

possam ter a oportunidade de voltar a ver a luz. Umi oikova pyavy, os que 

se afastaram de seu verdadeiro modo de ser, os que vivem as escuras ... 

Também dizem no canto desse dia que, Ñamandu lhes pede para que 

cuidem bem do Opy, porque virá um vento muiro force. 

Pode-se notar o mborai joyvy, canto masculino acompanhado do canto 

feminino, o canto da mulher elevando as belas palavras do Ñanderu, urna 

bela maneira de evidenciar a importancia da interdependencia do homem 

e da mulher na cultura Mbyá. 

[Comentário de Kerechu Para] 
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# 17 YVY POTYRA 

A TERRA QUE SE ABRE COMO FLOR 

1. Jaapamitamá ko yvygui 

1. Vtimos nessa vamos partir desta terra 

2. Jaa jajekapapami 

2. Vtimos nos mandar 

3. lkatuáguaicha ko yvypy potyicha 

3. Para que os filhos desta terra 

4. Yvy reko asy py 

4. Terra de sofrimentos 

5. Mbyá'í opytava 

5. Os poucos Mbyá que sobrem sobre ela 

6. Opyta pora'i haguaicha. 

6. Fiquem numa boa . 

7. He'ivypy: 

7. Eles diráo: 

8. Ó'ropyca pora'i. 

8. Picamos numa boa. 
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9. Ó,roñevanga porá,i. 

9. Estamos numa boa 

10. Yvy potyra. 

1 O. A terra se abre como flor 

11. Ó'roguerojekuaa haguá 

11. Todos podem ver 

12. Ore famija kuera mimime 

12. Nossa pequena fomília numa boa 

13. Hembiupi ra'i 

13. Alimentos brotam por encantamento para nossas bocas 

14. Oipota 

14. Queremos 

15. Ó,roguero ñevanga ko yvype 

15. Encher a terra de vida 

16. Ó,ropyramiva 

16. Nós os poucos {Mbyá) que sobramos 

17. Ore remiariro,i kuery 

17. Nossos netos todos 
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18. Ñembopyca'i kuery pe 

18. Os abandonados todos 

19. Oipota 

19. Queremos que todos vejam 

20. Yvy potyra roguerojekuaa 

20. Como a terra se abre como flor 
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NOTAS 

Asy: Dolente, sofrida. 

Famija: Híbrido castelhano-guaranizado. Família. 

Jaa: Vamos. 

Jaapa: Vamos todos. 

Jaapamitarna: É tempo de ir, de ir todos juntos. 

Jaajekapapami: Híbrido guarani-castelhano (Jaa + escapar). 

YVY REKO ASY PY 

Yvy: Terra. 

Reko: Vida. 

Py: Dentro, ali. Terra dolente. Sofrimentos terrenais. 

Opytava: O que fica. 

Opyta: Fica. 

Ropyta: Picamos. Também na linguagem religiosa se utiliza ropyta pyta re'i, 

Referindo-se aos descendentes, os que ficam. 

Porá'i: Bom, que tem infinita bondade. 

He'ivypy he'i: Diz. 

He'ivy: ao dizer, ao expressar. 

Py: Dentro, Contido. Ao dizer assim. O conteúdo de suas expressóes. 

Ñevanga: Divertir-se, jogar, entreter-se, viver sossegadamente. 

Ñevanga porá: Divertir-se saudavelmente, viver alegremente. 

YVYPOTYRA 

Yvy: Terra. 

Poty: Coracyao, fonte de vida, flor. 

Potyra: Que germinará, florescerá. Terra que se floresce, terra fértil. 

Roguerojekuaa: Fazemos conhecer. O apresentamos. 
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HEMBIUPIRÁ'I 

Hembiupi: O que se eleva, o que se leva a boca. 

Ra: Para. Algo para llevar a la boca. Comida . 

Ore remiariro'i kuery: Neto/neta (feminino). Todos nossos nietos. 

Ñembo pyta'i kuery: Os que ficam. Os abandonados. 

Yvy potyra se refere a urna das grandes migra~óes que tiveram de 

realizar os Mbyá-Guarani em 1947. Neste mba'e mombe'u rovapy (relato 

de algo sucedido), Ñandesy conta que apesar de estarem em urna terra flo­

rescente, é chegada a hora de partir, é chegado o momento de partir, e em 

seu clamor, pede a Ñanderu Ete (Pai Verdadeiro), que nao desampare os 

que decidissem ficar ou rivessem de ficar. Além do mais, os que permanece­

riam nestas cerras, tao só pediam aos que partiam que lhes deixassem co­

nhecer o lugar aonde iam. 

[Comentário de Kerechu Para] 
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#21 JEOVASA RAÑE'IE'Y (ORE ÑE'E RUETE) 

l. A-a-a-a-a - a -a - a - a - a - a-a-a -a 

l. A - a - a - a - a - a - a - a - a - a - a - a - a - a - a 

2.Aiporami arojae'ó - ó - ó - o - o 
Entáo eu canto um canto desencantado o - o - o - o - o 

3.Nde yvarapy - y - y - y - y - y - y - y - y - y - y - y - y 

3. Por teu mundo - e - e - e - e - e - e - e - e 

4. Nde remimbo jeguakava 

4. Por teus filhos jeguakava - o -o -o -o -o -o -o -o -o -o -o 

5. Ndevy che yvarapi 

5. Por esse mundo do qua! também fofo parte 

6. Ajpo Ñamandu yvaroka - a - a - a - a - a - a - a - a - a - a - a 

6. É isso, Ñamandu, por teu mundo - o -o -o -o -o -o -o -o 

7 
. , 

.u~~o-o-o-o-o -o-o-o-o-o -o-o-o-o 

7. Eu canto um canto desencantado - o -o -o -o -o -o -o 

8. Ñamandu arojae' o 

8. Ó Ñamandu! 
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9. Opa marangua ete 

9. para que passem os males que nos sufacam 

1 O. Ne mba' e ra'a rovapy 

1 O. para que seja legal a travessia da qua! fazemos parte 

11. Aipo rity'i - i - i - i - i - i - i - i - i - i - i - i - i 

11. para que as palavras do nosso esforfado canto (mba' ea' á) 

12. Aipo ñane mba' ea' a - a - a - a - a - a - a - a - a - a - a 

12. também tenham o mesmo sentido, a mesma grafa, a mesma grandeza, a 

mesma luz, a mesma farf a (interior) das palavras do teu canto esforfado 

(mba' ea' á). 
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NOTAS 

Ñamandu: Um dos nomes Mbyá do Criador, também chamado, segundo 

León Cadogan, de Ñande Ru Papa Tenonde (Nosso Pai Último-último 

primeiro), Ñamanduí, Ñamandu Ru Ete, Ñande Ru Tenonde, Ñamandu 

Ru Ete Tenonde, Ñamandu Yma. 

Jeguakava: Os que levam o adorno (emblema) da masculinidade. 

Este canto-rezado do Ñanderu é um canto de desabafo e sofrimento 

incontrolável por rudo o quem tem acontecido a terra, ªº universo, a cria­

c;áo mesma de Ñamandu. Nesce canto, o xamá pede, por intermédio de 

Tupa e Ñamandu, for~a interior e ilumina~ao para compreender o que 

somente os deuses podem desvelar, por isso pedem por intermédio de tupa 

a Ñamandu pela razáo de seus cantos desencantados. 

[Comentário de Kerechu Para] 
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#24 VAKA PARA'I (MITÁ PURAHEI) 

VAKA PARA1 (MITÁ PARA1) 

1. Toke mita - rogueru nde ru 

Dorme guri - que o teu pai vai 

2. Vaka para'í - nde rymbara'i 

Trazer uma vakinha pintada pra vocé curtir 

3. Ipirekue'i nde rupara'i 

De seu courinho velho vamos fozer uma cama pequena 

4. Ju'a para'i ne mbavykyra'i 

Frutinhas de ju'a A pra voce ficar numa boa 

5. Tapiri nambikue'i ne po'yra'i 

Orelhinha de coelho pra fazer teu colar 
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#28 ÑEMBE PUKAEI 

CANTO-ORA<;ÁO 

1. Emba' era vo'i ñane rembijerojae' o 

1. Nosso canto fúnebre é por aquele que já náo está mais entre nós 

2. Ojeepe voi tyrá ra' e 

2. Disseram que era uma vinganra 

3. Emba'erá vo'i ñane pyhamo rupa rupa 

3. Nosso canto fúnebre é por aquele que já náo está mais entre nós 

4. Ojeecha mboguejy aguaje 

4. Para que possamos ver desaparecer 

5. Pe asy rañe rañe ivara 

5. Esses males que nos sufocam 

6. Ererahapa he'i che ru'i 

6. Podem levá-lo disse meu pai 

7. Peruramo jepe 

7. mesmo que voltasse para nós 

8. mba' ere karu 

8. por que é que 

9. ore ndoroechairamo jepe, 

9. nós náo podemos ver 
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10. He'i chenga'u mba'e ra'aro 

1 O. se eu pudesse ter pressentido 

11. Ne mba' e, m ba' e nga' u 

11. se voce talvez tivesse previsto 

12. Upe raraypy rupa, rupa 

12. ao redor dos fogóes (das aldeias) 

13. Ha'nda pe hupirypaiva mba'erepa 

13. mas voces náo podem ver o ínvísível porque 

14. To' a' i pende j apychaka haguá' i va' e 

14. ninguém mais dá, importancia para estas coisas 

15. Pende rataypy kupe, kupe 

15. Pe/,as periferias da aldeia 

16. Emba'e, mba'e paha 

16. Era para ele este final 

17. Hera'i poramiro 

17. mesmo que tivesse um nome bom 

18. Pomombe'u'i va'era 

18. Vou pedir por todos 

19. Emba'e ra'i voi 

19. Era para ele e ponto final 
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20. Aipo repyta mba'erá voi 

20. Se tivesse ficado talvez 

21. Hetaite anga'i rojoguerojekuaáive 

21. Nos tivéssemos conhecido mais e melhor 

22. Peva há' e che ru'i kuery há' e 

22. É isso, meus pais todos 

23. Che sy'i kuery ha' e 

23. É isso, minhas máes todas 

24. Embá era'i voi há' e 

24. Era pra ele e ponto final 

25. Pe katu anga yvypora'i 

25. Essa condifáO humana. 

26. Nde mba' era i aipo 

26. Talvez Josse seu destino 

27. Opyn1 Papa yvy,. ......... .. 

27 Por isso agora mora na terrado Pai ........ 
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ÑAMANDU: a divindade cría-se a si mesma. Ele> é o come~o e o fim, 

sua sabedoria precede as coisas mesmas, inscriptas na sabedoria que possue. 

Como fazedor do novo tempo> ou seja, do eterno c;llor vital, Ñamandu cría 

imagens desse tempo, a chama como luz e calor, a neblina como signo 

indicia! de chama. Haverá no mundo urna. dupla reprodu~áo desta neblina 

como signo indicia! de chama. Haverá bruma que emerge por cima dos 

bosques> no final do inverno, os primeiros longos sóis; haverá a neblina do 

tabaco que fumam os Ñanderu e os primeiros humanos. A fuma~a do 

tabaco repete a neblina pri_mitiva e tra~a, elevando-se do cachimbo (o 

esqueleto da neblina) o caminho que dá no espírito, a terra dos deuses. 

Os seres humanos se definem como tais somence através da rela~áo que 

estabelecem, por meio da palavra> com os deuses. Ayvu é, a um só tempo, 

a substancia divina e humana. 

No ambito da ordem genealógica) ÑAMANDU apresenta-se) em 

primeiro lugar, como o deus principal; por outro lado, as outras figuras 

divinas nao emergem senáo que depois dos humanos, nao como realidade, 

pois a rerra nao existe ainda, senáo que como possibilidade, a qual faz-lhe 

falca apenas a realidade. Fundamenta-se encáo a palavra, como essencia do 

humano, a sociedade de predestinados como ponto de partida da palavra: 

o canto sagrado como um estar aquí da palavra, e por fim os deuses e deusas 

verdadeiros país e maes das palavras que caminha com as próprias pernas 
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Ñe'e peda~o do Ayvu que significa voz, palavra, mas também alma, espírito. 

Ñe'e (a palavra) é aquilo que fundamenta o humano como pessoa, que 

surge dos deuses, e vem habitar no carpo destinado a ser a sua morada 

primeira. Ao concluir o ciclo genealógico, o indivíduo é indicado como tal 

por meio do Ñe'e, princípio de individualiza~áo que fixa ao mesmo tempo 

o vínculo da pessoa com a comunidade e os convocados pelo Ayvu. 

As cinco palmeiras (Pindó) sustentam a terra. Urna ocupa o centro, as 

outras encontram-se posicionadas nos quatro pontos cardeais: Karai red = 

Leste, Tupa reta= Oeste, Takua vera red= Norte, Yvytu pora = Sul. Tratam­

se de palmeiras Pindó, sobre cujas troncos podemos nos elevar pois nao tero 

espinhas. O Pindó tem urna grande importancia económica para os Mbyá: 

da madeira fazem arcos, as folhas servem de teto para suas cabanas, das 

fibras fazem cordas para seus arcos e seus pré-violinos, do miolo fazem 

alimentos, dos frutos fazem sucos e bebidas riruais. Estas palmeiras sao 

azuis, Ovy. Azuis sao todas as coisas e todos os seres que nao morrem, que 

habitam a cerra de céu (por exemplo o jaguarete azul que provoca eclipses 

de lua e de sol quando quer devorá-los). É sem dúvida contra o vento 

originário, o vento sul, que ÑAMANDU deve colocar os pilares do 

firmamento. 

Y ama'i é o dono das águas, aquele que origina as águas. 

Aquele Y ama'i, que vive na terra, nao é o genuino; na aura do 

firmamento do nosso pai habita o verdadeiro. Hoje resta apenas a sua 

imagem sobre a cerra. 

Karai: chama, fogo solar, calor, renascimenro uniforme do divino como 

natureza. O regresso eterno de Karai mostra aos guaranís que os deuses nao 

sucurnbiram. 

Jakaira: a neblina é companheira da chama, como a neblina do 
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cachimbo é cúmplice do tabaco. A neblina Jakaira concentra em si a 

substancia divina do humano, as belas palavras primeiras. A neblina dos 

Ñanderu e dos Yvyra'ija Tenonde (a fumac;:a de seus cachimbos) permite­

lhes produzir neblina, a neblina lhes permite escutar-falar comos deuses. 

Tupá: ao contrário de Karaí, reina sobre o mundo aquático e suas 

diversas manifestac;:óes, a água grande e suas correntes, o mar e corca de rios 

e riachos. Tupa dissemina sobre a cerra o frescor sem o qual o calor excessivo 

de Karai corre o risco de destruir os homens, que nao sao deuses. 

O frescor de Tupa, assim, humaniza a terra, permitindo aos habitantes 

evitar que se entreguem a tudo aquilo que, como a exasperac;:áo, situa-se ao 

lado do calor, do excesso, da desordem. 
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COLETAS-GRAVA<;óES 
lntrodu~ao e notas de Guillermo Sequera 

Os registros foram realizados in situ, entre 1985 e 1990, em várias 

comunidades Mbyá que está.o localizadas nos departamentos (estados) de 

Caaguazú, ltapúa e Kanindeju, no Paraguai; e em Isla Filomena Grande, no 

Uruguai. Para este trabalho, adotou-se a metodología de coletar nao apenas 

a música Mbyá, mas também o registro minucioso do seu entorno natural. 

A música Mbyá faz parte de um mundo aberro e em constante intera~ao 

com a natureza e a cultura. 
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l.KYRYNGUE'f ÑEVANGA YAKAPE 

(MENINOS BRINCANDO NA ÁGUA) # 0:33 

Comunidade Karumbe-y {Fevereiro de 1986). Departamento de Caazapá. 

Meninos brincando nas águas do arroio Karumbe-y. A água constituí-se no 

elemento condutor essencial entre a sociedade e a natureza. Os Mbyá podem 

ser considerados como urna etnia que emerge como cultura da água. 

2. MIMBY PU (SONS DE FLAUTAS) # 0:55 

Comunidade Pastoreo (]unho de 1985). Departamento de ltapúa. 

Duas mulheres indígenas interpretam um mimby jae'o. Música de flautas. 

Urna delas conduz a linha melódica. A outra a acompanha com o bordao. 

3. RAYE JAE'O (LAMENTO EM RAYE) # 2:13 

Comunidade Pastoreo {]unho de 1985). Departamento de ltapúa. 

No Opy - Casa de Cerimonias - se preparam para comes:ar as tangará -

dans:as rituais. Note-se a conformas:ao musical: bastóes rítmicos, claves, rave 

e kuminjare, estes, por sua vez, vinculados a polifonía de insetos que 

adornam a música. 

4. ÑANEMBO VY'A (VAMOS NOS ALEGRAR) # 2:57 

Comunidade Takuari (Setembro de 1989 ). Departamento de Kaninde.Ju. 

Forma coral em canon entre vozes de crians:as e de adultos que cantam urna 

seqüencia ritual da cerimonia que celebra a reprodus:áo do avati (milho 

nativo). Percebe-se o movimento coreográfico e o canto dos intérpretes. 

5. ARAKU (MÚSICA DE RAYE) (ARAMIDES YPECACHA) # 2:38 

Comunidade Pastoreo {Agosto de 1985) Departamento de ltapúa. 
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A interpretas;ao talentosa em rave em um brioso kyre'y porá (animado); el 

karaí guazú Miño Benitez exibe seu virtuosismo musical na interpretas;áo do 

rave. Dez anos depois (1995) de realizada a coleta, Miño Benitez morre 

abandonado . 

6. VOCALIZA<;ÁO DE ANUROS (RÁS) # 0:52 

Entorno da comunidade Yvypytá (junho 1989) Departamento de Kanindeju. 

As vocalizas;6es de anuros constituem um dos elementos aquáticos mais 

importantes em interas;ao com a cultura Mbyá. 

7. AVIA PU (SONS DO AvfA) # 0:39 

Comunidade Toro Kangüe (Agosto de 1986). Departamento de Caaguazú. 

Tema em rabeca sobre o canto do avía (Había rubica, da família dos 

Thraupides). Avezinha [bullanguera] com plumagem de viva cor parda 

purpúrea. Sua plumagem é utilizada na ornamentas;áo dos akapichia, 

diadema que engalana os karai guazú. O tema musical Avía pu é 

interpretado por um tocador de rave da comunidade. As cordas sao de 

origem vegetal. 

8. RAVEJAE'O (LAMENTO EM RAYE) # 3:22 

Comunidade Pastoreo (Agosto de 1986). Departamento de ltapúa. 

Música de Rave interpretada por Miño Benitez. 

9. PARAKAU NDAJE (DIZEM QUE O PARAKAU MORREU) # 0:14 

Comunidade Toro Kangüe Uunho de 1986) Departamento de Caaguazú. 

Canto infantil interpretado por crians;as. Canto do repertório musical 
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infantil Mbyá. Parakau ndaje omano ... dizem que o parakau morreu .. ./ 

porque será que morreu? / Com sua saliva se afogou ... / conforme um 

sapinho me falou ... introduz dessa maneira como um carinhoso sussurro 

cantado por crianyas Mbyá. A prática do canto infantil faz parte do sistema 

de instruc;ao tradicional. Cantar para aprender. 

10. ÑEMBO'E MBORAEI (CANTO-REZADO) 

Comunidade Toro Kangüe (Agosto de 1986) Departamento de Caaguazú. 

Celebrac;ao de um cerimonial post-mortem na comunidade Toro Kangüe. 

11. KOTYU (DAN<;A RITUAL) # 2:33 

Comunidade Takuari (Agosto de 1989). Departamento de Kanindeju. 

Seqüencia musical do ritual de fermentac;ao do kawi. A preparac;áo é feita 

com variedades de milhos nativos. A cerimónia Kotyu é urna forma festiva 

típica de outros grupos étnicos guaranís, cuja realizac;ao celebra o início do 

ciclo agrário anual e clama por abundancia de alimentos. 

12. VOCALIZA<;ÁO DE ANUROS (RÁS) # 2:33 

Entorno da comunidade Takuari (Agosto de 1989). Departamento de 

Kanindeju. 

13. MIMBY PUKU JAE'O (LAMENTO EM FLAUTA LONGA) # 0:55 

Comunidade Pastoreo ljunho de 1986). Departamento de ltapúa. 

Interpretado por Miño Benitez. Urna série de fenómenos sonoros se acopla 

a linha melódica (Inarmónicos, [soplido] e ataques no fraseado 

instrumen ral). 
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14. JOJAVI VAE (DÚO DE FLAUTAS)# 0:31 

Comunidade Pastoreo Ounho de 1985). Departamento de !tapúa. 

Diálogo de mimby puku, flautas descartáveis interpretadas por mullieres. 

15. ÑEMBISO (PILÁO E PISADOR)# 0:29 

Comunidade Toro Kangüe Oulho de 1986). Departamento de Caaguazú. 

Mulheres Mbyá durante o preparo de tortas de milho mbujape. Observar a 

similicude rítmica regular com bastóes rítmicos femininos nos cangara 

(dans:a ritual). 

16. TANGARÁ RAYE KUE (DAN<;A DO VELHO RAYE)# 2:40 

Comunidade Toro Kangüe (Agosto de 1986) Departamento de Caaguazú. 

Cerimónia festiva, cujo nome e figura coreográfica evoca o passarinho 

bailarino cangará (Chiroxiphia caudata). 

17. ÑANDE CHY (NOSSA MÁE-XAMÁ) # 0:33 

Comunidade Mbyd. Isla Filomena Grande. {Agosto de 1988). Departamento de 

Rio Negro, Uruguay. 

A xamá Ñande Chy, Ceferina Martinez, explica em sua própria língua como 

foi que a partir dum sonho visionário, o ser mítico Ñanderu Pa-Pa lhe induz 

a iniciar urna longa viagem, pelo bem de futuras geras:óes. Um grupo de 

Mbyá do Departamento de ltapúa, liderado por Ñande Chy, empreende 

u1na migras;ao para o Uruguay, em busca da yvy mirí maráe'y, a pequena 

terra sem mal. Concam que um dia, em 1993, em Guajayvi (Uruguay), o 

coras;ao de Ñande Chy iluminou-se e "se deixou morrer" ... 

18. URUKU KORE (VOZES DE CORUJA) # 0:37 

Comunidade Toro Kangiie Oulho de 1986) Departamento de Caaguazú. 

Solo de Rave: Uruku re' a (Bubo virginianus), Coruja. 
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19. CHEKO CHONDARO (SOU SOLDADO)# 3:10 

Comunidade Pastoreo Ounho de 1986). Departamento de ltapúa. 

A palavra chondaro é urna "guaraniza~o" do vocábulo espanhol "soldado". 

Isso induz a presumir a participa~o dos Mbyá na milícia organizada pelos 

jesuítas nas missóes para enfrentar o ataque dos bandeirantes. Cheko, eu sou, 

chondaró, soldado. Os chondaró, na cultura Mbyá, sao os jovens iniciados 

responsáveis de velar pela soberania comunitária e a prote~ao de seus líderes. 

20. VOCALIZA~ÁO DE ANUROS (RÁS) # 1 :23 

Entorno da Comunidade Pastoreo Ounho de 1985) Departamento de !tapúa. 

21. TANGARÁ (DAN\:A RITUAL)# 4:01 

Comunidade Toro Kangüe Oulho de 1986) Departamento de Caaguazú. 

Dan~a ritual acompanhada por um duo de mullieres púberes Mbyá. Opy é 

o nome Mbyá da Casa de Cerimónias. 

22. KUCHUI (SOLO DE RAYE)# 0:46 

Comunidade Toro Kangüe (Agosto de 1986) Departamento de Caaguazú. 

23. MIMBY PU (FLAUTAS) # 0:22 

Comunidade Pastoreo Oulho de 1985). Departamento de ltapúa. 

Mullieres Mbyá interpretam um duo de flautas. 

24. VAKA PARA'I (CANTO INFANTIL)# 0:19 

Comunidade Toro Kangüe (Agosto de 1986) Departamento de Caaguazú. 

A vaquinha malhada. Canto infantil Mbyá cantado aqui por meninos. 
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25. VOCALIZA<;AO DE ANUROS (RÁS) # 1:13 

Entorno da Comunídade Takuarí (Agosto de 1986) Departamento de 

Kanindeju. 

26. RAYE PU (MÚSICA DE RAYE)# 0:35 

Comunidade Pastoreo Uulho de 1985) Departamento de ltapúa. 

Varia~o em rave por Miño Benitez. 

27. RAYE JAE'O (LAMENTO EM RAYE)# 2:35 

Comunidade Pastoreo Uulho de 1985) Departamento de !tapúa. 

Mifi.o Benitez interpreta o rave. Note-se ao fundo a batida do pilao. 

28. ÑEMBO'E MBORAHEI (CANTO-REZADO) # 4:02 

Comunidade Toro Kangüe (Agosto de 1986) Departamento de Caagu,azú. 

O xama Ramói Guazu preside um cerimonial de dolo pelo assassinato de seu 

filho, que havia acontecido urna semana antes da realiza~ao desee registro. 

Ne maera'y voi .. ./ o que lhe está negado (a vida). 

29. VOCALIZA<;ÁO DE ANUROS (RÁS) E UM VÓO DE AVES# 0:37 

Entorno da Comunidade de Takuarí {Fevereiro de 1990. Departamento de 

Kanindeju. 

Um bando de teteu (Vanellus chilensis. Fam. Charadriidae). 
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AVÁ-POSFÁCIO 

Anos 60, Villa Rica, interior do Paraguai, León Cadogan, o compilador 

do Ayvu Rapyta, considerado urna jóia rara da literatura ameríndia, afirma 

que os índios estavam desaparecendo de forma muito rápida e por isso os 

antropólogos nao poderiam mais se dar ao luxo de permanecerem aco­

modados em seus gabinetes, era necessário ir ao encontro desses índios 

antes que fosse tarde demais. Naquela época alguns jovens paraguaios 

ouvem as palavras de Cadogan. Um desses jovens era o antropólogo e etno­

musicólogo Guillermo Sequera, que nao se acomodou em seu gabinete, 

enfrentou sol, frío, chuva, poeira, e foi ao encontro da palavra, da música, 

da arte, do mito, do rito, das belezas, das diferens:as, da originalidade das 

culturas ancestrais que se escondem até hoje nas selvas paraguaias. 

lncontáveís víagens foram feítas por Guillermo Sequera as chamas do rocío 

da palavra Mbyá, ao selvagem Chaco Paraguaio, e o que ele encontrou nao 

foi pouca coisa: um vasto cerritório multiculcural, quatro famílias lingüísti­

cas subdivididas em 17 ou 19 etnias, um cerricório belo e inóspito, onde até 

hoje a língua dos colonizadores nao conseguiu se impor como a língua da 

maioria. Durante essas viagens, feiras sempre em condis:óes desconfortáveis, 

Guillermo focografou e gravou a poesía dos cantos e dos rituais, dos cantos­

concos, das músicas de pré-violino e dos micos, registrou técnicas vocais de 

vanguarda primitiva, como o avá-sprechgesang, e depois de anos de escudos 
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e viagens a esses territórios ainda praticamente desconhecidos do lado de cá 

da fronteira, reuniu um belo acervo, milhares de fotos e mais de mil e 

duzentas horas de grava~óes da arte verbal dos antigos habitantes da regiao 

do Paraguai e suas fronteiras. Até o momento, apenas urna ínfima parte do 

material colerado por Sequera foi publicado em Assun~ao, como o cd 

Paraguay: Música Mbyá-Guarani, que se encontra esgotado, e que agora, 

do lado de cá da fronteira, publica-se anexado a este livro, acompanhado de 

fotos e textos de Guillermo Sequera e textos de outros colaboradores que 

ouviram os sons coletados pelo antropólogo paraguaio e depois enviaram 

suas impressóes acerca da originalidade selvagem própria da arte desses 

mbyás. As palavras, o fogo, a água, a beleza Mbyá, tem qualidade de rocio 

em chamas e podem iluminar o futuro do mundo. Se Guillermo Sequera 

se acomodasse em seu gabinete, este livro nao teria nascido. Vai ser legal ver 

a originalidade da beleza da cultura Mbyá-Guarani ajudando a iluminar 

este mundo cada vez mais comercial e sem sentido. 

Douglas Diegues 

Sao Paulo, 14 de Novembro de 2005 
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o morto q fabla 

En los ensaios do ancropólogo e lingüista hispano-guarani 

Bartomeu Melia podemos leer que quando los índios guara-

nis oubiam los europeus leer sus escritos em voz alta, elles 

ficabam espancados y encantados di ver como los Europeus 

faziam u papel falar. Para aqueles antigos guaranís, aquilo 

era mais ou menos como hacer que un muerto falasse. 
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Guillermo Sequera ( 1949,Assunc;ao, Paraguai). Realizou estudos de música e etnologia 
em Paris, Franc;a. É membro da Associac;ao Francesa de Etnomusicologia.-Reside no Paraguai. 
Douglas Dlegues ( 1965, Rio de Janeiro, Brasil). Publicou Dá Gusto Andar Desnudo Por Estas 
Selvas (Travessa dos Editores, Curitiba, 2003) e Uma Flor No Solapo Do Miséria (Eloisa Cartonera, 
Buenos Aires, 2005). Reside entre Ponta Pora e Campo Grande, Mato Grosso do Sul. 
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Ouvi os cantos, a voz, os murmúrios 
dos MBYA Guaranís. Eles me transportaram 
para a fonte das palavras. Me levaram 
para os ancestrais, para os fósseis 
lingüísticos, lá onde se misturam 
as primeiras formas, as primeiras 
vozes! A voz das águas, do sol, das 
crian~as, dos pássaros, das árvores 
das ros ... Passei quase duas horas 
deitado nos meus inícios, nos 
inícios dos cantos do homem. 

Manoel de Barros 
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